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				PARA
			

			
				os meninos que amam os seus iguais as meninas que amam as suas iguais 
			

			
				aqueles que rezampor outros catecismos aqueles que aprendempor outras cartilhas 
			

			
				aqueles que, na ousadia, lutampara existir na diferença aqueles que, na simpatia, acolhem a diferença
			

			
				aqueles que, em nome do sagrado do amor, colhempela vida maldições e exclusões
			

			
				aqueles todos meus iguais 
			

		

	
		
			
				SONETO
			

			
				Aceitarás o amor como eu o encaro?... 
			

			
				... Azul bem leve, um nimbo, suavemente
			

			
				Guarda-te a imagem, como um anteparo 
			

			
				Contra estes móveis de banalpresente. 
			

			
				Tudo o que há de milhor e de mais raro 
			

			
				Vive em teu corpo nu de adolescente, 
			

			
				Aperna assimjogada e o braço, o claro
			

			
				Olharpreso no meu,perdidamente. 
			

			
				Não exijas mais nada. Não desejo 
			

			
				Também mais nada, só teu olhar, enquanto
			

			
				A realidade é simples, e isto apenas. 
			

			
				Que grandeza... A evasão total dopejo 
			

			
				Que nasce das imperfeições. O encanto
			

			
				Que nasce das adorações serenas. 
			

			
				Mário de Andrade. 
				Poesias Completas
				. São Paulo: MartinsEditora, 1974, p.255. 
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				Seated nude study
				, 1877 (òleo de Henry Scott Tuke). 
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				HENRY SCOTT TUKE 
			

			
				O mundo que sonho e busco
			

			
				está preso em tuas telas. 
			

			
				Não há inocência na arte 
			

			
				depois que a obra ficou bela. 
			

			
				A nua graça pejar dos rapazes, traduzi-la em tintas suaves 
			

			
				não disfarça o que há de grilhão nem dispensa o que tem de chave. 
			

			
				Existe um mundo inteiro na mente e todo belo que alguém invente faz belo o pincel que o recorte. 
			

			
				O mundo em que busco ninho tem, nos teus olhos, escaninho; no teu pincel, desvéu, Scott. 
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				Autorretrato 
				(Self Portrait), 1881. Óleo de Henry Scott Tuke 
			

			
				Disponível em: http://warburg.chaa-unicamp.com.br/artistas/view/2584
			

		

	
		
			
				CORPOS NA RELVA 
			

			
				O sol não exige o espetáculodo instante que o pincel traça. O sol, tão somente receptáculo, no que consta, é tudo graça. 
			

			
				Brilham os corpos na relva como incandescentes estrelas. Pelo alvor que neles selam até a grama fica mais bela. 
			

			
				Paisagem etérea no tempo, moldura difusa do alento, os olhos desmaiam na tela. 
			

			
				Miragem sidérea sem véu: o sol, transferido do céu, passa a morar na relva. 
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